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Boa viagem, 
Senhor Presidente! 

Por A. ROCHA MARTINS 

PORTUGAL inteiro 'segue com emoção e com orgulho 
a viagem do Senhor Presidente da República a An-
gola. Esta viagem é uma expressão de portugue-
sismo e marcará claramente o interesse e o carinho 

que os portugueses de Angola merecem ao Governo Cen-
tral. Bem sabemos como tem sido luminosa e exemplar 
a política seguida pelo Governo em ordem no Ultramar, 
especialmente nesta hora em que urna conjura iníqua e 

"'fome se levanta contra Portugal. Bem sentimos, com 
orgulhosa altivez, a posição gloriosa que Portugal ocupa 
nesta hora de perturbações e loucuras e jamais poderemos 
esquecer a lição, que estamos dando ao Mundo, de serie-
dade, de coragem e de são portuguesismo. Portugal não 
esquece nem renega o seu passado glorioso e reafirma, 
40je como ontem, a sua fé e o desejo irreprimível de con-
t'nuai ainda que para tanto seja preciso derramar sangue 
e fazer os mais heróicos sacrifícios. Os portugueses não 
conhecem outros caminhos que não sejam os de honra 
Aara cumprir o seu dever. Espalhados por todas as par-
tes do Mundo, deixando aí, em padrões imorredouros, a 
sua civilização que o mesmo é dizer a civilização cristã, 
'ão podem, sem trair o que foram, deixar de se bater 
Corajosamente contra todos os inimigos dessa civilização 
que implantaram à custa de lutas, de sacrifícios e de san-
"e• Isto faz com que Portugal continue sereno e imper-
turbável embora combatendo e lutando, no meio do arrui-
dO infernal dos bárbaros do nosso tempo que se albergam 
a sombra de instituições onde reina o ódio e preside, 
co rno norma jurídica, a iniquidade. Nem sequer se deixa 

( Continua na página 2 ) 

Viagem Presidencial 
a Angola 

NA tarde da última sex-
ta feira, na estação 
marítima de Alcânta-

ra, partiu de Lisboa para a 
sua visita a Angola o Che-
fe do Estado Snr. Almiran-
te Américo Tomás. 
Estiveram no cais a des-

pedir-se do venerando Che-
fe do Estado que embarcou 
no paquete < Infante Dom 
Henrique >, o Presidente do 
Conselho Snr. Prof. Dou-
tor Oliveira Salazar, o Go-
verno, o Senhor Cardeal 
Patriarca, o Senhor Arce-
bispo de Luanda, o Corpo 
Diplomático, altas entida-
des militares e civis e mi-
lhares de pessoas de todas 
as categorias sociais que 
tributaram ao primeiro ma-
gistrado da nação signifi-
cativa homenagem. 
Os jornais diários, a Rá-

dio e a Televisão, nas suas 
desenvolvidas reportagens 
deram o devido relevo 'à 
viagem de soberania do 
Snr. Presidente da Repúbli-
ca u uma das províncias 
mais queridas de Portugal. 
Na grandiosa manifesta-

ção de despedida, no início 
duma jornada histórica, o 
povo português voltou a 
reafirmar, bem alto, a sua 
inabalável decisão de man-
ter a integridade da Pátria. 
Boa viagem e os melhores 

êxitos, a bem de Portugal, 
são os votos ardentes que 
desejamos ao Snr. Almiran-
te Américo Tomás no início 
duma viagem que, temos a 
certeza, será memorável e 
TRIUNFAL 1 

De luto 
Pelo falecimento, na fregue-

sia de Faria, de sua mãe, a 
Snr." D. Ana joaquina Lopes, 
viúva, de 86 anos, encontra-se 
de luto o nosso ilustre conter-
râneo Snr. Monsenhor Manuel 
Lopes da Cruz, Fundador e 
Director da Emissora Cató-
lica ,Rádio Renascença v, de 
Lisboa e distinto jornalista, a 
quem apresentamos as nossas 
mais sentida condolências. 

Vísado pela Censura 

Até  à plena vit ó ria de 

PORTUGAL 
Por  LUES RODRIGUES 

Asucessão de aconteci-
mentos após o memo-
rável discurso do Se-

nhor Presidente do Conselho 
do dia 12 de Agosto, incluindo 
as manifestações efectuadas 
em Angola, Moçambique, Gui-
né e em todas as partes em 
que existem Portugueses di-
gnos da sua nacionalidade, a 
afirmação por parte de todas 
as Forças Armadas de esta-
rem dispostas á lutar até ao 
extremo das suas possibili-
dades, e culminada com a 
reunião em Lisboa de muitas 
centenas de milhares de pa-
triotas vindos das Províncias 
metropolitanas e ultramarinas 
que quiseram afirmar sem 
subterfúgios a sua adesão e 
o seu aplauso à política e à 
determinação do Governo a 
respeito da defesa dos nossos 
direitos sobre os territórios 
do Ultramar que conservamos 
de pleno direito, tomou tal 
vulto e atingiu tal expansão 
através de todos os órgãos 
de informação ao serviço da 
Nação, que ocioso se torna 
glosar o significado deste le-
vantamento em massa de toda 
a população para vir agrade-

cer a Salazar a fé insuflada 
nos sagrados direitos e nos 
destinos da Pátria, oferecen-
do-lhe, inteiramente, a sua 
adesão, o valor do seu espí-
rito e a força do seu braço 
indómito. 
A reportagem desses acon-

tecimentos já foi levada a 
todos os lares da grande, da 
unida Família Portuguesa 
através da Imprensa, da Rádio 
e da Televisão e, portanto, 
só nos cumpre juntar a nossa 
afirmação às afirmações pro-
feridas pelos oradores de to-
dos os territórios que, em 
nome de todos os habitantes 
sem uma única excepção, e 
interpretando o sentimento de 
solidariedade de todos os Por-
tugueses, souberam definir o 
significado dessas manifesta-
ções tão bem como no dia 27 
do mesmo mês de Agosto 0 
definiram, no Terreiro do Pa-
ço, em Lisboa, os presidentes 
dos Municípios de Coimbra 
e de Nampula, o estudante 
de Direito da Faculdade de 
Coimbra Manuel Caetano 
Branco, e o alferes Fernando 
Leal Robles que em Angola 
cumpriu já, heróicamente, o 

S O N E T  O  
Pensar, sentir... é só para sofrer 

Vendo esmagar--se n'alma a própria vida 

A que aspirou em vão, sem poder ter, 

Sem nela vislumbrar uma guarida... 

Que a lei da Vida é lei para viver; 

Amar e crer é estrada percorrida 

Para ter o direito de ascender 

Ao cume de montanha apetecida... 

Mas a montanha é agreste e descarnada, 

Poucos lá chegam e ninguém lá vi, 

Nem ao sol nem à luz da madrugada.... 

--'No fundo de minh'alma vi-te a ti, 

Mas senti-me impotente e desolada, 

Olhei em roda e, a soluçar, fugi. 

•4salda 
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U Dia de Barcelos na feira 
Popular do Porto 

Constituiu assinalado êxito 
o dia de Barcelos na Feira 
Popular do Porto, realizado 
no passado dia 8, ao qual de-
ram valiosa colaboração o 
Grémió do Comércio de Bar-
celos, a Comissão Municipal 
de Turismo e a Câmara Mu-
nicipal. 
Um dos números que maior 

interesse despertou, foi o Con-
curso do Boneco de Barro, 
organizado pelo Grémio do 
Comércio, ao qual concorre-
ram 34 crianças. 
O Júri, composto pelos 

Ex.111 Senhores Jasmim Mon-
teiro dos Reis, Delegado do 
Governo Civil, Arquitecto José 
Pinto Machado e Etnógrafo 
Joaquim de Macedo, da E. N., 
classificou os seguintes con-
correntes: Isabel Maria San-
tos Martins e Rui Augusto 
Soares Magalhães, 10 anos; 
Duarte Nuno de Sousa, 11 
anos; José Maria Martins Oli-
veira, 10 anos; Manuel Alber-
to Ribeiro Amorim, 11 anos; 
Secundido Cândido Moreira 
da Silva, José Valentim Melo 
de Sousa e Manuela da Con-
ceição, 10 anos; António José 
Gomes Madureira, 11 anos, 
respectivamente do 1.1 ao 
9.° prémios. O Júri, atenden-
do ao trabalho apresentado 

seu dever para com a Pátria. 
O Senhor Prësidente do 

Conselho compreendeu ple-
namente quanto de sinceri-
dade, de orgulho e de pa-
triotismo se desprendia das 
palavras dos oradores que 
souberam ser fiéis intérpretes 
do sentimento nacional que 
lhe deseja, verdadeiramente, 
que Deus o guarde e abençoe 
como abençoa Portugal. E pe-
rante a multidão que o acla-
mava ardorosamente e se 
identificava com. as palavras 
que ecoavam ao mesmo tem-
po no Terreiro do Paço e nas 
mais distantes paragens onde 
os nossos compatriotas aS es-
cutavam comovidamente, po-
de concluir que a rectaguarda 
é digna dos combatentes da 
primeira linha e que em vez 
de chorarmos os mortos nos 
devemos orgulhar dos vivos, 
todos merecedores do reco-
nhecimento da Pátria quando 
se obtiver, como.é inevitável, 
a vitória plena, inapeláVèl e 
justa, de Portugal. 

pela concorrente n.° 22, me-
nina Maria da Graça Santos 
Martins, de 10 anos, ( que não 
estava nos moldes do Concur-
so), atribuiu-lhe um prémio 
especial, denominado Feira 
Popular de Porto. 
Dado o valor concessional 

dos três primeiros classifica-
dos, o júri deliberou adqui-
ri-los. 

Despertou grande interesse 
e foi muito aplaudida a banda 
da Casa dos Rapazes de Bar-
celos, que emprestou grande 
alegria a esta festa. 

Igual interesse despertou 
também a Espadelada do Li-
nho, feita por mais de duas 
dezenas de raparigas, das fre-
guesias de Góios e Gueral, e 
bem assim os bailadores e 
cantadores de S. João de Vi-
la Boa. 

Barcelos mais uma vez ficou 
prestigiado pela sua represen-
tação e propaganda, tendo a 
C. M. de Turismo distribuído 
uma centena de sacas com 
bonecos regionais aos nume-
rosos ingleses ali presentes, 
bem. como numerosos galos 
de Barcelos. 

Quem neste jornal anuncia ... 

... o seu negócio amplia 

festa a Nossa Senhora 
do Alívio 

Na freguesia de Perelhal, 
nos próximos sábado e do-
mingo, dias 14 e 15 do cor-
rente, realizam-se as tradicio-
nais festas em honra de Nossa 
Senhora do Alivio. 
No sábado haverá Procis-

são de velas e sermão e no 
domingo Missa Solene, Ma-
jestosa Procissão e grande 
arraial. 

Abrilhantarão as festas as 
bandas de música de Paços de 
Ferreira e dos Bombeiros Vo-
luntários de Amares. 

—o 

Grupos Excursionistas 
A nossa terra continua a 

ser muito vesftada por nu-
merosos grupos , excursionis-
tas, vindos dos mais diversos 
e distantes pontos do pais, es-
pecialmente aos domingos. 

festival folclórico 
No Parque da Cidade, no 

próximo sábado, pelas 22 ho-
ras, realiza-se um grandioso 
Festival Folclórico em benefi-
cio da Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Barce-
linhos ao qual darão a sua 
valiosa colaboração graciosa 
os Grupos Folclóricos de San-
ta Marta de Portuzelo e da 
Casa do Povo de Barceli-
nhos e ainda a Banda Mu-
sical da Casa dos Rapazes 
de Barcelos e o Conjunto 
5 dias e poucas horas. 

Atendendo à categoria dos 
Grupos Folclóricos, o primei-
ro de renome internacional e 
o segundo apurado para as 
provas finais a realizar em 
Lisboa, como representante do 
Minho no Concurso ultima-
mente realizado em Braga, da 
Banda Musical e do Conjunto 
é de esperar uma grande en-
chente. 
E que assim seja, não é di-

fícil de prever, atendendo que 
os preços estabelecidos são 
acessíveis a todas as bolsas e 
o fim a que se destina é ajudar 
uma humanitária e prestimosa 
Associação. 

-G— 

festa de Despedida 
Na Casa dos Rapazes, desta 

cidade, no passado dia 28 de 
Agosto, realizou-se uma festa 
de despedida e homenagem à 
Colónia de Férias do Carva-
lhido que já há 4 anos vem 
passar, à nossa terra, as suas 
férias. 
A festa, por iniciativa da 

Direcção da Casa dos Rapazes, 
realizou-se à noite, no jardim, 
que se encontrava ornamen-
tado à moda do Minho. 

Exibiu-se a Banda da Casa, 
sob a direcção do seu compe-
tente maestro Snr. Armindo 
dos Santos Barbosa e houve 
em seguida um interessante 
acto de variedades em que 
colaboraram a Fanfarra Infan-
til, o Acordeonista Renato 
Costa, a afamada cançonetista 
Maria Albina — a ,Rainha da 
Canção u, de Vizela e outros 
artistas amadores. 
O incansável director da 

Casa dos Rapazes, Snr. Antó-
nio José de Sousa Costa, usou 
da palavra para prestar justa 
homenagem ao Rev. Snr. Pa-
dre António Pacheco, Prior do 
Carvalhido, Editor do sema-
nário católico u A Ordem u, 
brilhante jornalista e director 

Boa viagem, 

Senhor Presidente! 

(Continuação da página 1) 

contaminar dos maus exemplos dados por Nações que 
blasonam de fortes e de grandes e que, no entanto, riscam 
a história da sua vida em páginas de traição e cobardia 
Não assim Portuga1111 Sente que tem uma missão a 
cumprir em pleno século vinte— este século desvairado 
e louco. 

A viagem empreendida pelo Presidente da República 
a terras portuguesas de Africa é a proclamação de unia 
política de verdade e de autenticidade em que o Governo 
Português sempre se empenhou. 

Quem medita os discursos de Salazar e, para além 
de tudo, a política eficiente e operante adoptada em rela-
ção às nossas Províncias Ultramarinas, tem de concordar 
que o interesse nacional e o bem das populações pairam 
acima de tudo. Enquanto que outras Nações não têm 
outro objectivo que não seja o interesse material, Portu-
gal, através dos seus Governantes, dá ao Mundo a mais 
luminosa lição de zelo e amor por quantos vivem e 1s-
butam à sombra da sua Bandeira — a Bandeira imortal 
das Quinas! 

A visita do supremo Magistrado da Nação — homeni 
profundamente identificado com a Pátria, dotado de qual 
lidades excetsas de carácter e de bondade—a Angola sere 
uma presença calorosa e amiga junto de quantos, traba-
lhando, ensinando e lutando, defendem, com heroismo, a 
integridade da Pátria de oito séculos de História. Os por-
tugueses dessa admirável Provincia poderão sentir quanto 
o Chefe de Estado quer a todos os portugueses, qualquer 
que seja a sua raça ou a sua posição social. Percorrendo 
toda a Província, numa visita que não terá horas de re-
pouso, o Contra-Almirante Américo Tomás marcará na 
sua vida de lídimo português mais uma página de oíro 
de que todos nós, que seguimos com a mais viva emo0o 
a sua viagem, nos orgulharemos para sempre. Bem ha1a, 
Senhor Presidente da República, por mais este acto de 
abnegação ao serviço da Pátria e que Deus o acompanhe l 

Rectificação 
No último número, na notí-

cia aBaptizadou o nome da 
madrinha Snr.° D. Maria Elvfra 
Matos de Almeida Viana Lo-
pes, por erro tipográfico saiu 
D. Maria Saleira. 
Do sucedido pedimos des-

culpa. 

da Colónia de Férias do Car-
valhido que, muito comovido, 
num eloquente discurso agra-
deceu à Ex.a' Direcção da 
Casa dos Rapazes, ao Chefe 
da Banda da Música e às auto-
ridades locais as facilidades 
concedidas. E a terminar fez 
um caloroso elogio às belezas 
naturais da nossa encantadora 
terra. 
A festa decorreu num am-

biente de grande interesse e 
entusiasmo. 

fxposisão de Arte fofo' 
gráfica sobre motivos 

Ribatejanos 
Como naticiamos, oportu-

namente, é já no dia 15 do 
corrente que se encerra o 
prazo de recepção das foto• 
grafias e dispositivos da I Ex-
posição de Arte Fotográfica 
sobre Motivos Ribatejanos, 
promovida pela Comíssão 
Executiva da X Feira do R" 
batejo. 

Todos os interessados que 
pretendam participar no cer-
tame deverão, por conseguia" 
te, enviar os seus trabalhos 
até esse dia, à sede da Comis-
são Municipal de Turismo 
desta cidade, à qual poderão 
solicitar o respectivo regula-
mento e o boletim de ins-
crição. 
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te no Brasil. 
Presidiu à cerim6nia o Re-

verendo Prior de Barcelos 
padre Alfredo Martins da Ro-
cha que, no momento próprio, 
dirigiu aos nubentes uma for-
mosa e eloquente alocução. 
Serviram de padrinhos, por 

parte da noiva, seus pais e 
por parte do noivo, sua mãe 
e seu primo Snr. José Filipe 
da Quinta e Costa, gerente 
da sucursal do Banco Nacio-
nal Ultramarino em Caldas de 
Vizela. 
No final da cerimônia reli-

giosa, na linda vivenda da tia 
da noiva Snr? D. Olindina 
Miranda de Andrade Montei-
ro Torres, aos noivos e con-
vidados, foi servido um deli-
CIOSO e abundante almoço vo-
lante e aos brindes, o Re-
verendo Prior e o ilustre Pro-
fessor do Liceu e nosso esti-
mado amigo Sr. Dr. Francisco 
Miranda de Andrade, tio da 
noiva, puseram em relevo as 
boas qualidades dos noivos. 
Jornal de Barcelos deseja 

ao novo lar católico que fixou 
residência em Guimarães, as 
maiores felicidades, 

casamento 

Na Igreja Matriz, no pas-
sado domingo, dia 1 do cor-
rente, a nossa conterrânea 
Snr.' D. Maria Helena Carva-
lho de Andrade, distinta pro-
fessora do ensino oficial e 
simpática filha da Sr.a D. Iso-
lina Carvalho de Andrade e 
do nosso prezado amigo se-
nhor- António Miranda de An-
drade, funcionário da Conser-
vatória do Registo Predial de 
Barcelos, realizou o seu casa-
mento com o nosso amigo e 
conterrâneo Snr. Justino Car-
valho Estrada, funcionário da 
Filial de Guimarães do Banco 
Nacional Ultramarino, filho 
da Snr. D. Alzira Carvalho 
Estrada, Proprietária da fre-
guesia de Lij6 e do Snr. Abel 
Carvalho Estrada, comercian-

a 

Peixe impróprio para 

consumo 

Segundo nos informam, na 
Praça Municipal, com muita 
frequência, continua a ser pos-
to à venda, peixe impróprio 
para consumo. 
Em tempos, e por nosso re-

Paro, entidades superiores cha-
Inaram a atenção de tão ina-
dmissível venda para as enti-
dades locais a quem compete 
a defesa da saúde pública. 
Pelo que se verifica.., já 

tudo foi esquecido. 
0 pessoal camarário que se 

encontra no Mercado Munici-
pai não constata tão perigo-
sas anomalias? 

—z— ' 

Missa 
1\10 Templo do Senhor da 

•rllz, foi celebrada, em sufrá-
gio da alma do saudoso se-
nhor Manuel José Pereira Mi-
a Cibrão, a missa do 

geassistência 
de numerosos fiéis,  

1̀1kreVa-se como• assinante do 

Jornal de Barcelos 

Solenes 1xequias, pelo Lx.mO e Rev.m Senhor D, •Intónio 
Bento Martins Júnior, Arcebispo Primaz 

Atendendo a que no dia 19 deste mês — 30.0 dia do falecimento do 
Senhor Arcebispo Primaz — se realizam solenes exéquias na Sé Primacíal 
de Braga, as exéquias a realizar em Barcelos, e que são promovidas pela 
Câmara Municipal e Arciprestado de Barcelos, terão lugar na Igreja Matriz 
da cidade, no dia 24, pelas 10,30 horas, pois é este o primeiro dia livre, 
litúrgicamente falando, a seguir ao dia 19. Pede-se a comparêncía do. Reve-
rendíssimo Clero, Autoridades civis e militares e demais Entidades, bem como 
de todas as pessoas do concelho, que possam e queiram tomar parte. Agra- 
decendo antecipadamente, nos subscrevemos. 

Barcelos, 10 de Setembro de 1963. 
O PRESIDENTE DA CÂMARA, 

£utã 9:ernaxdee de figueiredo ('•Dr.) 

O ARCIPRESTE, 

'•padre 'Zodrigo cAlocá 91ovaio 

Pelo ensino 
Por recente despacho de 

S. Ex.a o Ministro da Educa-
ção Nacional, de 5 do corren-
te, acaba de ser criado na 
Escola Industrial e Comercial 
da nossa terra, o mais moder-
no Curso do Ensino Técnico 
Português. 
Sem dúvida que se trata 

dum importante benefício que, 
pode e deve, ter grandes re-
percuçoes no interesse que as 
massas estudantis já vêm de-
dicando aos cursos técnicos, 
pois o Curso de Formação 
de Electromecânico, que dele 
se trata, assegura realmente 
uma boa preparação nos sec-
tores da electricidade e da me-
cânica, aos futuros profissio-
nais tão necessários ao desen-
volvimento capaz da indústria 
séria actual. 

Entrará o Curso em funcio-
namento já no próximo mês 
de Outubro, tendo a duração 
de 3 anos ( de dia) e de 6 
(à noite). O seu plano de 
estudos compreende as seguin-
tes disciplinas: Português, Ma-
temática, Elementos de Física 
e Química, Electricidade, La-
boratórios de Electricidade, 
Mecânica Geral, Tecnologia 
Mecânica, Tecnologia Eléctri-
ca, Desenho de Máquinas, 
Desenho Esquemático, Orça-
mentos e Contas de Obras, 
Religião e Moral, Formação 
Corporativa, Noções de Higie-
ne, Educação Física, Oficinas 
de Serralheiro e Oficinas de 
Electricidade. 
Oxalá que mais este esfor-

ço dos poderes públicos, bem 
patente pelo dispêndio que 
acarrentará o funcionamento 
do curso dado o custo da va-
riadissima utensilagem e ma-
quinaria necessárias ao ape-
trechamento dos laboratórios 
e oficinas, seja bem compreen-
dido e aceite pelos vários secto-
res locais interessados, tendo 
bem presente que a simples 
existência duma Escola Técni-
ca, só pela sua presença, de 
pouco serve. Valerá sim, pelo 
interesse que nela tiverem os 
elementos que, ao fim e ao 
cabo, dela acabarão por tirar 
os benefícios, pela sua valori-
zação cultural e profissional. 
Até ao fim de Setembro 

podem ainda ser aceites ins-
crições, altura em que termina 
o prazo, 

Baptizados 
Na Igreja Matriz, receberam 

as águas lustrais do baptismo: 
Um filhinho do Snr. Fer-

nando da Conceição Araújo 
Gonçalves e da Snr. D. Maria 
Emflia Caravana Novo Araú-
jo Gonçalves, professores ofi-
ciais. Recebeu o nome de Fer-
nando Manuel e foram padri-
nhos o avô materno Snr. João 
Araújo Novo e a tia paterna 
Snr a D. Maria Helena Araújo 
Gonçalves, de Montalegre. 
— Uma filhinha do Snr. Luis 

Maria da Silva Fortuna de 
Carvalho e da Snr.' D. Maria 
Augusta Soucasaux Valério de 
Carvalho. 
A neófita recebeu o nome 

de Maria Teresa e serviram 
de padrinhos o tio materno 
Snr. Joaquim Soucasaux e a 
Snr.a D. Maria Antonieta Car-
neiro Pinto de Carvalho, do 
Porto. 
— Uma filhinha do Snr. Ma-

nuel Alves e da Snr.' D. Maria 
Henriqueta Pereira de Faria. 

Foi-lhe dado o nome de 
Elisabeth Maria, sendo padri-
nhos o Snr. Aires Ribeiro da 
Silva e esposa Snr.' D. Luzia 
da Conceição da Silva. 
— Na Igreja Paroquial de 

Remelhe, uma filhinha do 
Snr. Joaquim da Costa Simões 
e da Snr.` D. Ana Costa Ri-
beiro. 
A neófita recebeu o nome 

de Maria Delfina Ribeiro Si-
mões e serviram de padrinhos 
o avô materno Snr. Abílio 
Alves Ribeiro e avó paterna 
Snr.a D. Delfina Alves da 
Costa. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente a Farmácia ANTERO 
DE FARIA, no Largo Dr. Mar-
tins Lima. 

Maria Angelina Corrêa 
PRÉDICA ESPECIRUSiR DE CRIRfiÇRS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82338 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 0 

Teles~ 82441 — BARCELOS 

Grave desastre 
Na última quinta feira de 

manhã, no cruzamento das 
Avenidas Dr. Oliveira Salazar 
e Combatentes da Grande 
Guerra, perto do monumento 
ao Bombeiro Voluntário, o 
Snr. Élio Amaral Mendes, em-
pregado de escritório, de Via-
na do Castelo que se dirigia 
à cidade de Braga, em bicicle-
ta motorizada, chocou violen-
tamente com o Snr. Joaquim 
José Pereira, comerciante, de 
39 anos de idade, residente 
no lugar de Pedreira, da fre-
guesia de Líjó, deste concelho 
que surgiu da Avenida dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra, também em bicicleta mo-
torizada, em grande velocidade 
e fora de mão. 
As duas motorizadas ficaram 

enfaixadas e quase totalmente 
destruídas e os dois sinistrados 
foram prontamente socorridos 
por populares que os condu-
ziram ao Hospital da Miseri-
córdia. 
O comerciante Pereira, por 

ser grave o seu estado - além 
de outros ferimentos teve frac-
tura da base do crâneo — ficou 
internado e o empregado de 
escritório Amaral, atleta do 
S. C. Vianense e que se diri-
gia a Braga para ser subme-
tido a exame no Centro de 
Medicina Desportiva, depois 
de receber tratamento e em 
virtude do seu estado não ins-
pirar cuidados, regressou a 
Viana do Castelo, de auto-
móvel. 

Visitantes estrangeiros 
A nossa cidade que, nos 

últimos anos, tem sido muito 
visitada por turistas estrangei-
ros, este ano, durante o mês 
de Agosto, viu esse número 
consideràvelmente aumentado, 
especialmente de franceses. 
Realmente foi grande o nú-

mero de turistas franceses que 
visitaram a nossa cidade e 
muitos deles, hospedados nas 
pensões da nossa terra, por 
cá passaram as suas férias. 
E sabemos que muitos deles, 
ficaram tão satisfeitos que pro-
meteram voltar de novo no 
próximo ano. 

Leia JORf1AL DE 8ARCEL05 

Pelo Concelho 

Festa de Santa Maria da 
Cadavosa, em Cossourado 

Realizou-se, no pretérito 
Domingo, na freguesia de 
Cossourado, deste concelho, 
com todo o brilho e fervor, a 
festa em honra do mártir 
S. Paio e de Santa Maria da 
Cadavosa. 
De manhã, pelas onze ho-

ras, foi celebrada Missa Sole-
ne, sendo celebrante o zeloso 
Pároco da freguesia que era 
acolitado pelos Revs. Párocos 
de Panque Padre Silvério Fer-
reira; Padre António Rosa e 
Padre Antunes de Poiares. • 
A música dos Arcos fez o coro. 
De tarde, além dos actos 

religiosos na Capela, houve 
uma procissão muito bem or-
ganizada e que todos os pa-
roquianos acompanharam com 
o maior fervor. 

Foi pregador, de manhã e 
de tarde, o Rev. Padre Alberto 
da Rocha Martins. 
Tudo correu com a maior 

ordem e espírito cristão. 
Parabéns ao Rev. Pároco 

de Cossourado e à digna Co-
missão promotora das Festas. 

Novo Pároco de Aborim 

A freguesia de Aborim, des-
te concelho, recebeu, no pas-
sado Domingo, com grandes 
manifestações de regosijo, o 
seu novo Pároco Rev. P,` José 
Ribeiro, que é um sacerdote 
muito zeloso e inteligente. 
A posse foi-lhe conferida 

pelo Rev. Arcipreste P.1 Ro-
drigo Alves Novais que, em 
breves. palavras, expôs os de-
veres dos paroquianos e os 
deveres do Pároco, mostrando 
como todos devem colaborar 
para o bem da freguesia. 
O novo Pároco agradeceu as 
palavras que lhe foram diri-
gidas e prometeu fazer tudo 
que estiver ao seu alcance 
para o bem da feeguesia. 

Festa do Sagrado Coração 
de Jesus, em S. Veríssimo 

Também se realizou na vi-
zinha freguesia de S. Verfssi-
mo, a festa em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, 
com a Comunhão Solene e a 
primeira comunhão de algu-
mas dezenas de crianças. 
Houve pregação durante a 

semana e no Domingo, nas 
cerimónias da Comunhão So-
lene e na conclusão, pregou o 
Snr. Prior de Barcelos. 

Muitos parabéns ao Sr. Aba-
de e a todos os paroquianos 
de S. Verfssimo pelo brilhan-
tismo e piedade com que de-
correram estas solenidades. 

Leia e assine 

Jornal de Barcelos 

PARA PRESENTES... 
fixe sbmente esta Casa: 

Vlslte a 

Ourivesaria Míltiazes 
,Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

P6VOA DE VARZIM 
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Aos , 4entes ; du Autoridádé 

Continuamos-a chamar a 
atenção dos agentes =da auto- 
cidade , para as velocidades, 
come que scirculam, na .nossa 
cidade muitos ciclistas de bi-7. 
cicletas motorizadas. 
Ainda na passada quinta-

-feira, apesar- da grave colisão 
de duas bicicletas motorizadas . 
junto ao •Monumento ao Bom-
beiro, ocorrida na manhã desse 
dia, na Rua Dr: Manuel Pais, 
de fardes assistimos e chama-
mos a.,atençào dum ciclista 
que andava, a fazer da referida 
Rua pista. de-•correrias loucas,, 
estúpidas e <perigosas., 

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

-Hçje,—A ; Snr' D. Maria,- 
Ave.lina ° de , Faria - Duarte, ,, or 
Snr. Fernando Leôncio ,Areal:, 
Rothes,, a menina Maria da 
Conceição Carvalho Nunes de 
Oliveira e •o r menino Carlos . 
Alberto da *Fontoura fiBeleza... 
Braga; 
Amanhã,— As Snr.as ,D. Ma-

ria de . Lourdes Barroso -Cou 
tinho e D. Maria-losé Matos. 
Macedo. Oaio. 
Dômingo—A,'Snr.A D. Ma- 

ria Leonilde Felgueiras Rodri-
gues Pêreira•.e o menino José 
Miguel. Vasconcelos ,Santos. 
Segunda — As Snr." D. Ma-

ria da,=,Graça_ Bizarro Duarte;; 
D, =Maria Teresa, de Faria= da='. 
Quinta, D. Alice Rodrigues de 
Araújo, D. Dinorah Pereira 
Siqueira,, Branco e D. Zélia 
Martins daF Costa Antunes, o 
Snr. Fernando -José Martins 
Correia de. Campos e os me-
ninos- Joaquim-- José de Lima. 
Reis e Manuel Amadeu Gomes 
Vieira. 

Terça -- O;,Snr. Artur José 
Queirós derSousa Basto. 

Quarta,-- A Snr.' D. Maria 
Elisabeth dos. Santos Oliveira 
Pinto, o Snr. António Augusto 
Veloso, llde Araújo e a menina 
Euláliia Maria-'Serrano Nunes, 
de. Oliveira.., 

RCLOIOflRIfl CfiRYALHO, 
0,- Relojoeiro Nde confiança 

em Barcelos. 

Avenida . Or..r0lireira,.Salaiar,,-411,. 

Máquinas de costura-SINGIRS usa-

dos e outros mortas como°novas., 

VENDE ; 

Fernando Volério .de ., Corra1ho 

Av. Combatentes .G., Guerra, 158 

Telejone,82583.— BARCELOS 

v.u.wwwurwurwwru•rn..s 

A formiga branca 
na Igreja, Matriz( 

Nà Igreja Matriz, pririci-
'piou há dias,um novo,ataque 
à formiga branca, desta vez 
por,-.uma equipa<•.de .operários 
especializados dirigidos por 
um engenheiro da Direcção 
dos Monumentos .Nacionais. 
Uma vez mais, verificaram-

-se já enormes prejuízos ma-
teriais. 
Oportunamente, faremos re-. 

ferência , aos danos provoca-
dos por tão malfadada praga.. 

Entre nós 

Em gozo de licença, encon-
tra-se entre nós, o nosso esti-
mado conterrâneo Sr. Dr. An-
tónio Vasco Barreto de Faria, , 
Subdelegado do', I. N. T. P.— 
em Portalegre,, acompanhado 
de sua esposa. 

Primeira sexta feira 
Na passada sexta feira, como 

de costume, houve missa ves-
pertina às 19 horas, sendo 
grande o número de fiéis que 
receberam a , Sagrada Comu-
nhão. 

brande- Concurso y Hípico 
Nacional da .figueira da for~ 

Organizado. pelar Comissão 
Municipal de Turismo daque-
Ia.cidade-praia,,vai realizar-se 
nos dia s.11-12-.14 e 15, do cor-
rente; o Grande Concurso .Hf-
pico Nacional da Figueira da 
Foz, o qual conta- já 'com a 
inscrição dos melhores cava-
leiros ,nacionais. ti 
A Comissão Organizadora 

que tem dedicado a maior 
atenção para o bom êxito des-
te Concurso entregou a parte 
técnica a íum grupo de bons 
hípicos portugueses, pelo que 
tudo leva =a crer -no seu abso. 
luto sucesso. 

Manuel> Monteiro de Carvalho 

 MÉDICO "  

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Cobsssltas das 115 A1 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82608 

BARCELOS 

D-1 Ii KEI R-4 
Empresta-se qualcq'uex 

quantia. 

Juro da Ieí. 
Informa esta .Redacção.. 

erevelmenfe 

Casa das Malhas 
em 

B bR •1.,G •► 

noticias , de fragoso 
Há dias tivemos o grato 

prazer de receber a visita do 
nosso querido amigo e ilustre 
conterrâneo Snr. Horácio de 
Sá Ferros, considerado funcio-
nário em Lourenço .Marques 
(Moçambique).' 
Agradecemos os- seus gentis 

e .calorosos cumprimentos. 
-- Em gozo de merecido 

repouso, chegou há ,dias ' da 
Argentina o Snr. Augusto Mar-
tins de Queirós, construtor 
civil,.naquela República. Este 
bom Fragosense tenciona de-
rnorar-se caqui cerca de três, 
meses., 

Obrigado pelos seus respei-
tosos cumprimentos. 
— Depois de passar aqui 

junto de sua família e amigos 
cerca de um mês, partiu para 
França o Snr. Manuel Gomes, 
nosso ° ilustre -conterrâneo, a 
quem desejamos as maiores 
prosperidades no desempenho 
das suas actividades. 

C. 

oD►gua da Bélarisfol 
Em •garrafões de 5 ,Iítros. 

Mel centrifugado , 
(novo) 

CASA ÁGUIA 

Telef.82445 BARCELOS 

A►LUlGA- S,E `: 
2 andares do prédio novo 

na ,Rua D. António Barro-
so, n.° 52. 

PÚço : 350$00 e 400$00. 

Falar na Drogaria da 
Praça — BARCELOS. 

ANIMAIS—AVES— IÕES 
Preparam-se juntando aos 
cereais ou resíduos — « CÁL-
CIO — VITAMINAS E ANTI= 
BIóTICOS >. ( Mais economia 

• e eficiência). 

Laóoralário do farmácia Pinho 
K3ul•—LEIRIA 

RUO-FnLnnTES 
Prefiram sempre a, 

cus.4 sovcmA ux 
TELEFONE 82345 

Fotograf ios — Rádios — Ocuios 

Artigos fotográficos, ete. 

Pela,idMinistração 
Pagamento de ,, Assinaturas 

Liquidaram as suas assi-

naturas, referentes ao-ano 
de 1962'e a parte dó•ano em 

curso, mais os -nossos esti 
mados assinantes, Snrs.: , 

Família Manuel Cardoso de, 
Albuquerque, Fernando Valé-; 
rio de 'Carvalho, Fotografia' 
Robim,' Grémio da Lavoura de 
Barcelos, Grémio do Comércio 
de Bâcelos,' D. Güilhermina 
Sampaio, Dr. Hermenegildo 
Henrique de Carvalho Maia, 
Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves, João Gonçalves 
Martins, João Pacheco Leite 
(Herdeiros), João Teixeira 
Guilherme, José Francisco Go-
mes Machado, Joaquim Do-
mingues de Almeida, Joaquim 
Oliveira da Costa, Joaquim Fa-
r'ia Gonçalves, Joaquim Simões, 
Jósé Araújo Gonçalves, Décio 
Nunes, Domingos Peix'otó da 
S. Vieira, António Lopes, :Ve 
nâncio Brito,: Joaquim Rodri-
gues da Silva; José•Alv6 Pe.,' 
reira da Quinta,,Família Dr. Joa.. 
quim Pais. de Vilas Boas, Leo 
nel. da Quinta Fernandes, Joãó 
José Vieira Martins, - Eduardo . 
António da- Silva, Fernando 
Duarte Ferreira `Pedras, Filipe •. 
Ferreira. Vale, Joaquim .Alves`; 
Çoutinho, aFrancisco DIdS Go 
Ines,- João :da<Cunha,Ferreira; 
Joaquim 'Araújo, Ferreira,. José.. 
Brás. da Fónseca­João Araújo' 
Novo, Dr. Emídio Leite, José 
Barreto,. Jorge da Silva Nunes,- 
D.- Elvira Moreira,,Famíliá de á 
José A. Coutinho— João da 
Graça Correia, Manuel José de„, 
Castro, ' P.e José Martins:Men-
des, Manuel Afonso Novais, 
Domingos M. Parente da Cos. 
ta, Antônio José X , Ferreira, 
Eduardo José. Carvalho Cam-
pos,.Antônio Longras Gomes;`. 
Casa. do Povo de , Rio Co` ó 
Santa Eugénia, António Roriz 
Azevedo, Manuel Fernandes 
Alves Pereira, Lima. da. Costa, 
Antônio de Jesus Mano, Fràn 
cisco Lopes R. Areias,'Mánuel 
Areias, José António Martins,, 
Daniel Pereira Cardoso, José 
Soares Cardoso, José Joaquim 
Martins, Manuel Pimenta Men-` 
dês, Albíno Matos da Costa,. 
Joaquim - Bernardino Alves, 
D. Bernardina Novais Marinho, 
D. Maria Helena Carreira Gar-
cia, Dr. Rogério Nunes, Agos, 
tinho Gonçalves Trindade, Frei 
Manuel Carvalho Araújo, 
D. Maria Alice Salgueiro .'da 
Mota, P.e Manuel Joaquim Pe-
reira, D. Maria Ermelinda E. da 
Costa, António José Dias Pi- 
nheiro, Prof.a D. Rosa Fernan- 
des Ribeiro, Francisco Duarte 
Barbosa, Manuel Fernandes.do 
Vale, António Lourenço, :Leo-
nardo Gaspar da Costa,: Júlio 
Fernandes da Mota, Profes-
sora D. Ana Júlia de S. Ribeiro, 
Casa do Povo de Areias S. Vi-

tente, AntórtiojVaseóiïcelos do 
V ale, João Vâscõncelos do Vale, 
Orlando:Macedo-Soutelo, Pa-
dre António,- Fernandes Ca_-, 
`doso D. Angela Cálheiros, ei 
Meneses,,, Joarieirm Perelrà- "da 
Silva, DAdélaide. . <Alexan-'. 
dreno, •0. Mària,.'Emília, da` Silva 
Cãstr6,,,IJr . Hérrgmia Pizpenta Y 
de Castro,P ë*. Domingos} Jõsé y 
Fernandes, , Amadeu»Mesquita,^• 
•;Antónió, Dias Cãsta,.Domingos- 
Vieira, . P e ..J•aquim.., d ar S̀ilva 
Topes,:,. Jcsê,-. AIyes, ' Carnei•o,' 
ManueÍr,Gómes -dâ .Silva,;Do 
jmingos Simões,4,Àbreu,; José^ 
Antunes déFigpeiredo, ÃgQs 
tinha IJúárte Ì3árb•osã,; José An a 
•ónlo,Pápheco"Ródrgues, tósé, 
Adfllfcï Rodrigues #l•:•emos, J•',.` 
quim '„Alberto ., P Go,nçalves,5 
Á•1-lavanëza,•A;velinp}aRorrz 1'eX 
Vieira, ,-. P l~rãrïcisco; B.- Cubélo,,, 
$bares, ., Joãó ,Martins - Gflmes 
dos —Sántos, Manuéj &' odrigues,l 
Ferreira, ,.1?.e, Pires, Afdnso,•l•o-
drigo, Pais ,• Valente • Ferreira,.,,  
Cristiano,Alves, C6utinfio`•,,Pa•:r 
dre Manuel.; ,M rándá 'Padrão;; w 
Adão Fécnandes,xÁrmin°dójdõs 
Santos Barbosa, OlÍndo'>~igüeÍ,- 
redor Râmós, Albértó. Ara•Újo, 
Almor.fVaz, ADr.:.DânieI>NÚn,, 
d  $a, Duryar,;Ru>, F.*,`.,Fér,rayz l 
Valongo,` Jose Talaria Pácheèó, 
Rõdrï_gues, Der. ,-Luís Fïfipe) 
Brito•• Cápitão'Magalhães .Cóu- 
to, P - s, Manuel Freitas. Leite,;, 
)Dc: Jcisé da Cóstã ' Fonsëea•V 
D.-Ivlaria.,.Elisabeth,P. R. Grave-
to, br ,a D. Ma ria Fernanda Be-h 
leza +1VÌorëira;; Agostinho: Cár- 

valho, "'A] 1•slez•andré' de,Sá' 
Carneiro,., fredo Aügostò,de- 
Oliveirâ,.,,T' é'Antonio Carv•ll?á; 
Nariz,'-Dr Aúgu`sto César Cerce j 
queira.'C3arlos f?ëçnandés..Brari-1 
dão, , Cásà , Pic-Pc, dé .,Bragas 
Domºngos Çliveira Pinto- 1.96 
Edua,'rdo Alves de Sóusâ Dou-: 
tor=. EõOnio , Bâcélar,» Eéíreira,. 
Fernando Vilâçá,,'Frânp•scõ, de 
Azevedo ..Cámpos,.•,,Francisça 
José de 1VIésquita F. Dias, João 
Gonçalo '. Nogueira, , Macha'db, p 
Dr. Jbsí A1berSõ Cruz,;P:.ejoséj 
Dias de Mates, José, F65eca,.-I . 
Dr. José Maria Ferreira 'dè 
Araújo, Cónego:+Dr. José Mar-
tins Gonçalves, José Serra_,, 
B.,yIÀ) o-Santos,•,Manuel?pe• l 
reirá Barbosa, Mário Queirós, 
Rafael Forìtáinhâs;,1,Dr. Sebas-
tião Cruz, Prof. Silvério Mar' 
tins'•Caridádé,.•Silves'tre Plres,• 
Vieira'& Costa, •L da; Di.'Aruó` 
nio dá. Costa`Lopes;~João Vieira`i 
Gonaçalves,1 iDr.-.Joaquim 'Alves'-
Baptista, José António.AzevedoI 
Lopes,': Antónío1 da Silva;kP]' 
men'ta,•Domingos,Pe'réirá: Duar "' 
te•-Aivarénga, Eduardo •Martlns 
Quelhas'de Li-mas Fil-Fiaoâo dO?' 
Leça;",.I;rda,•P e `Albino .Portela,' 
João Macedo Correia;' Manuel • 
da' Silva Pereira, António 1)fá' 
Pereira de Mlranda,'.Doi»iángós•'i 
Ferre'.ïrã` Azévedo,_Dr,•Joaquim, 
Reis, ^ João iMelreles,•1•- Joáquim-
Perefrà.tGoínes,•,Casimlro:v da"' 
Silva. Quintas, Eurico-&L1 ca'" 
saux, Feliciano Lopes Gomes' 
António José de`-Sõüsa Costa 
e Dr. Celso Lima. Torres. 

( Continua ) 
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Sociedade Técnica de Hidráulica, S. A.' R. L. 

com Sede no Av. _fontes Pereira de Melo, 14 — Tele f , 7 31161 (4 linhas ] 
em LISBOA 

e fábrica em Cortes do Quintinha-Telef s, 250062 e 250141 

em CALHANDRA 

tem o prazer de comunicar que o seu 

Ca ião itinerante  
se encontrará patente em. E3AìRCEL.0 6v, hoje. 
dia 12, das 11 as 13 horas, das 16 às 20 horas e das 
21 às 24 horas, estando nele expostos os produtos de 

fibrocimento M1 ¡ A N O. 

AOENTE EM BARCELOS: 

R LRVOURA DE 819KELOS, L.DR 
RUA FARIA BARBOSA, 4 TELEFONE 82612 

ununnuuunuuunuuuuunuumunuunnnuuuununuuuunnurunnunnuuuunrrnunuuuuuulrnuununrumnuuuuu,nrunuuuuuuuunuuunnumm•m 

O que serão no fu-

turo as nossas casas 

(Continuação da página 6) 

eos quando o arquitecto os 
recomendou, tanto por moti-
vos económicos como técnicos. 
Por sinal, esta prática cres-
cente de se utilizarem plásti-
cos nos edifícios construídos 
Pela Shell está a tornar-se o 
argumento principal no nosso 
trabalho de promoção das 
vendas à indústria da cons-
tr11Ção para persuadi-Ia a uti-
lizar plásticos. 
1 Os empregados da Shell 
em Curaçáo, na Venezuela, 
Por  andam sobre 
ladrilhos de PVC ( poli-cloreto 
de vinilo) e vêem roas paredes 
dos carredores e nas portas 
cabedal decorativo também 
de PVC. Os empregados da 
Shell em Melbourne, Austrá-
lia, têm à sua volta divisórias 
revestidas de resinas de poliés-
ter reforçados e andam sob 
tectos iluminados formados 
Po ̀ placas de plástico trans-
lúcido. Sob os seus pés es-
tao mais de 8 km. de tubagem, 
metidos no soalho, através da 
qual passam os fios telefóni-
cos e eléctricos — e esta tabu-
gem é feita de poliestireno 
anti-choque. 

Na Holanda utilizou-se lar-
gamente os plásticos em qua-
tro novos edifícios Shell—em 
Pernis, Roterdão e nos dois 
novos laboratórios em Delft e 
em. Rijswilk, perto de Haia. 
Nestas construções estão in-
cluídos exemplos tais como 
mangas de corrimão em PVC 
nas escadarias, tubagem PVC 
rígido para a canalização de 

água e para os algerozes, as-
sim como para os esgotos das 
casas de banho. Só no edifí-
cio do escritório de Pernis há 
cerca de 81 km, de tubo de 
PVC rígido para condução de 
cabos eléctricos. 
Nos dois laboratórios, há 

paredes divisórias construídas 
em poliéster e fibra de vidro 
com camada isoladora de 
poliestireno expandido, 
No laboratório de plásticos 

de Delft existem três sistemas 
diferentes de telhado, em dois 
dos quais se utilizaram dife-
rentes combinações de plásti-
cos com camada de isolamento 
de poliestireno expandido. 
Em Inglaterra, no laborató-

rio de plásticos da Shell em 
Carrington, foram utilizados 
plásticos no exterior do edifí-
cio sob a forma de chapas la-
minadas de PVC e aço; também 
foram aplicados painéis amo-
víveis feitos de resinas de 
poliéster reforçadas com fibra 
de vidro, ligados a folhas de 
amianto. 
Tanto quanta sabemos, o 

edifício em que foram utiliza-
dos mais plásticos do que em 
qualquer outra construção da 
actualidade é o Shell Centré, 
a sede londrina da Shell Intar-
national. Este edifício contém 
cerca de 38 km, de tubagem 
plástica em polietileno e PVC 
rígido, Além da enorme apli-
cação de canalizações em plás-
tico, o poliestireno expandido 
foi especialmente utilizado 
para Isolar as condutas do sis-
tema de ar condicionado. 
O uso de materiais plásticos 
vai ainda, desde os ladrilhos 
de PVC para o chão, as tintas 
e vernizes à base de resinas 
o Epikote ,, a cerca de 76 km. 
de tubagem de nylon de pe-

Servindo a lavoura 
(Continuação da página 6 ) 

Nos pomares de pesse-
•uetros, com o aparecimen-
to dos primeiros frios do 
Outono, deve efectuar-se um 
tratamento cúprico jd quan-
do a maioria das folhas 
tenha caído. 
11 Este tratamento constitui 
o primei ro.passo para que, 
na Primavera, os ataques 
de < lepra > não. venham a 
revestir-se de grande im-
portância. 

Or. Francisco Rodrigues 
Torres 

Durante o mês de Setem-
bro só dá consultas às Se-
gundas, Quintas e Sábados. 

queno diâmetro utilizado no 
sistema de controle do ar con-
dicionado, os laminados de 
melamina decorativos e fun-
cionais, até a coisas pequenas 
e ïnvulgares como cordas para 
paus de bandeira feitas com 
monofilamento de polietileno. 
Conquanto se tenha tornado 

banal o uso de plásticos sob 
a forma de condutas para pro-
teger cabos eléctricos, em ca-
nalizações, em acabamentos e 
durações, e tenha aumentado 
o interesse pelos plásticos 
como isoladores de som, e 
pelas propriedades isoladoras 
das espumas de plásticos, es-
tes'materiais têm grande futu-
ro em utilizações mais funda-
mentais na construção. 

II_ 

FALECIMENTOS 

Francisco de Sousa 

Na freguesia de Areias de 
S. Vicente, no passado dia 31 
de Agosto, faleceu o nosso 
prezado amigo Snr.. Francisco 
de Sousa, de 78 anos de idade, 
considerado industrial de cerâ-
mica. 
O saudoso extinto, natural 

da freguesia da Pousa, era um 
verdadeiro mestre ceramista, 
devendo-se-lhe a criação de 
inúmeras louçass artística e vi-
dradas. 
Era pai das Snr.a° D. Júlia, 

D. Inês e D. Aida de Sousa e 
dos nossos amigos Snrs. Fer-
nando e Manuel de Sousa, 
ausentes em Africa e Artur e 
João de Sousa; sogro dos 
Snrs. Amaro de Oliveira e Silva 
e António Júlio Miranda Pias 
e irmão do Snr. João Baptista 
de Sousa, industrial na fregue-
sia da Pousa. 
O seu funeral, com um gran-

de acompanhamento, realizou-
-se no dia 2 do corrente, 
incorporando-se centenas de 
pessoas da freguesia e das 
freguesias circunvizinhas. 

Organizou-se um único tur-
no, constitufdo por operários 
que trabalhavam com o sau-
doso finado- há mais de 40 
anos. 

Manuél . Joaquim Cardoso 

Na sua residência, sita à 
Rua das Capelas, faleceu na 
madrugada da "Passada quinta-
-feira, o nosso arraigo Srir. Ma-
nuel Joaquim Cardoso, de°75, 
anos. 

Era 'casado com a Senho-
ra D. Maria Dias Rainho' Car-
doso e cunhado das Senho-
ras D. Maria Gomes de Car-
valho Pereira; D. Virgilinda. 
Gomes de .. Carvalho e Pro-
fessora D. Rosa Campos de 
Carvalho e dos Snrs. José 
Maria Gomes de Carvalho, 
Manuel Gomes de Carvalho, 
Francisco Gomes de Carvalho, 
José Bernardo Miranda Pereira 

e Rogério Calás de Carvalho. 
O seu-funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde da passada sexta-
-feira, da sua residência para 
o cemitério Municipal. 

Incorporaram-se os Bom-
beiros de Barcelos e consti-
tuiu-se um único turno com 
pessoas de família. 

Raul Casimiro Barbosa 

Na cidade do Porto, no 
passado dia 25 de Agosto, 
faleceu o Snr. Raul Casimiro 
Barbosa, de 78 anos, Profes-
sor aposentado do Conserva-
tório de Música da mesma 
cidade. 
O maestro Raul Casimiro 

era muito conhecido e esti-
mado na nossa terra. 

Dirigiu durante alguns anos 
o extinto Orfeão de Barcelos 
que sob a regência do grande 
maestro obteve grandes êxitos. 

Zacarias Rodrigues Lopes 

Na freguesia de Adães, fa-
leceu no passado dia 5 do 
corrente, o nosso prezado 
amigo Snr. Zacarias Rodri-
gues Lopes, proprietário, viú-
vo, de 72 anos. 
O saudoso extinto era pai 

da Snr.° D. Maria Alice Ro-
drigues Lopes e dos Snrs. Ana-
cleto Rodrigues Lopes, Júlio 
Rodrigues Lopes e Alberto 
Rodrigues Lopes e irmão da 
Snr.a D. Ermelinda Lopes Si-
mões Correia, viúva, proprie-
tária e do Snr. Paulino Rodri-
gues Lopes, proprietário e 
comerciante da cidade do Por-
to, casado com a Snr.a D. Berta 
Correia Simões Lopes. 
No funeral, muito concor-

rido, incorporaram-se as cor-
porações .. de Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos e 
muitas centenas de pessoas de 
todas as categorias sociais. 
Jornal de Barcelos, apre-

senta a' todas as famílias enlu-
tadas as suas mais sentidas 
condolências. 

O SEU CAPITAL 

pode render-lhe 8°jo cone garantias reais 
• Qualquer quantia que possua, a partir de 

Esc. 50.000$00 rende-lhe 8%, com garantias 
reais; 

• Uma tal garantia resulta de um departamento 
posto â dispnsição dos Ex.— Clientes, que as-
segura e zela por uma boa administração; 

• O capital colocado, pode ser recuperado logo 
que o interessado assim o deseje. 

Tire melhor rendimento dos seus capitais, com 
garantias reais, aproveitando a oportunidade 
que lhe oferece uma organização que pensa 
nos vossos interesses em moldes não igualados. 

Consulte, portanto; 

IMPRIA PREDIAL HORIffififl 
Autorizada oficialmente pelo Drecreto-Lei n ° 43.767 e membro 
do FIABCI — Féderetion Internationale des Administrateurs 

de Biens Conseils Immobiliers. 

PORTO — Praça D. João I-25-1.°-DLO— Tel. 26706-30181 

C 01 M E R A— Av. Ferndo Magalhães, 266-2 

L 15 0 O A — Praça da Alegria, 58-2.0 — Tel. 366731— 366812 
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CQM A COLABORAÇÃO OOS SERVIÇOS CULTURAIS OA SHELL PORTUGUESA 

,0'  que senão no fufui*o  as nossas casas 

0 

S edifícios nos quais o 
homem passa a vida 
são de suma impor-
tância para. ele, mas 

na maioria dos casos a sua 
intervenção pessoal na esco-
lha desses edifícios é muito 
limitada. 
Ao escolher um emprego o 

que importa, em primeiro lu-
gar, é o género de trabalho e 
a remuneração e não as con-
dições ambientes, e quando se 
escolhe uma casa, o lar, o 
homem tem muitas vezes de 
se adaptar às concepções dum 
construtor atrasado pelo me-

nos meio século. Frequente-
mente os construtores são tra-
dicionalistas,, lentos em mudar 
de ideias, e mesmo que uma 
casa tenha sido construida re r 
centemente, as ideias ou ma-
teriais novos nela incorpora-
dos são mínimos. 
A pequena casa particular 

de custo económico é a que 
mais tardiamente beneficia das 
novas técnicas e dos novos 
materiais, e os grandes edifí-
cios públicos ou para fins in-
dustriais são os que geralmen-
te marcam o ritmo do pro-
gresso. Assim, enquanto um 
homem pode ter um lar anti-
quado, os seus filhos podem 
passar os dias em escolas mo-
dernas e bem concebidas, e o 
escritório ou fábrica onde ele 
trabalha pode igualmente ter 
um outro aspecto e dar-lhe 
um mais elevado nível de 
conforto. 

Outrora, as preocupações 
principais dos construtores 
eram: o problema da defesa 
contra a intempérie, e as mo-
das correntes no campo deco-
rativo. Ora os estilos tradi-
cionais têm sido imitados, sem 
se atender nem aos novos ma-
terias nem à tecnologia. Mas 

o panorama está a mudar: 
existem hoje organizações 'em 
muitos países ( só na Europa 
contam-se quatrocentas) que 
se dedicam à investigação no 
campo da construção. 

Mais do' que nunca os ar-
quitectos procuram novos ma-
teriais com os quais conseguir 
novos' efeitos e também uma 
redução dos custos da cons-
trução. A mecanização au-
mentou consideràvelmente—o 
que significa ter'a indústria de 
construção passado a ser 
grande consumidora de com-
bustíveis e lubrificantes — e 

os progressos registados no 
campo dos materiais e das 
técnicas conduziram à utiliza-
ção nas construções dum nú-
mero cada vez maior de par-
tes pré-fabricadas. A maior 
utilização de aço, alumínio e 

plásticos tem, por sua vez, 
impulsionado o aperfeiçoa-
mento dos materiais mais tra-
dicionais. Simultâneamente 
com esta mudança nas con-
cepções de construção, tem 
havido uma rápida expansão 
da indústria dos plásticos, 
tanto em volume como em 
variedade, acompanhada por 
uma vincada descida nos res-
pectivos preços. 
No mundo da Shell, as 

Companhias do Grupo, que 
no seu conjunto são enormes 
produtoras de plásticos, têm. 
estado a advogar a suá utili- 
zação na construção, e fizeram 
largo uso de plásticos num 
grande número de importan-
tes edifícios Shell, recente- 
mente construidos em Portu-
gal e noutros países do Mun-
do.:.Em todos esses casos 
sómente se empregaram plásti-

( Continua na página 5 ) 

ANEDOTAS 
Dois amigos falam de um tercei-

ro amigo comum. 
— Gastão é o rapaz mais péssi-

mista que conheço 1— diz um. 
--- Porquê ? Exageras 1— replica 

o outro. 
— Não exagero 1 Calcula que traz, 

ao mesmo tempo, cinto e suspen-
sórios. 

• 

O professor pede aos alunos que 
façam uma redacção intitulada : 
«O meu gato >. 
Depois de ter corrigido os exerci-

cios, o professor pergunta a um dos 
rapazes : 
— Ouve lá, a tua redacção é posi-

tivamente idéntica à do teu irmão. 
Como explicas isso ? 
O rapaz encolhe os ombros e res-

ponde: 
— É natural. Lá em casa, o gato 

é o mesmo 1 
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SEM LEGENDA 

Uma blusa especialmente desenhada para desportos náuticos 
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SERVINDO A LAVOURA 
NOTAS SOLTAS 

(Do Boletim Agrícola, publicação mensal do SHELL 
PORTUGUESA) 

c4S matérias azotadas constituem 80 °/o do extracto 
seco da carne e 30 °lp do extracto seco do leite-
A importância das matérias azotadas é, pois, 

considerável. 

Assim, uma alimentação para o gado que seja pobre 
em matérias azotadas acarretará: 

— Uma diminuição da produção de leite 
— Uma diminuição no crescimento 
- Uma perda de apetite. 
Por outro lado um excesso de alimentação azotada 

do gado poderá provocar: 

— Congestões 
— Mamites 
-- Esterilidad6 
— Doenças intestinais 
—Maior sensibilidade geral às doenças. 
Afinal, aqui como em quase tudo — no meio termo 

que está virtude. 

A higiene do gado leiteiro deverá ser um cuidado 
constante do lavrador. Em regime de estabulação livre 
deverá deitar-se palha, todos os dias, à média de 8 kg' 
por cabeça; no estábulo deverá retirar-se a cama do gado 
todas as manhãs e todas as tardes. 

As vacas deverão também ser escovadas todos os dias-
Todas estas operações, que levantam alguma poeira, 

deverão ser feitas bastante tempo antes da ordenha; a 
fim de evitar a contaminação do leite com essas poeiras 

(Continua na página`6) 1 


